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RESUMO

As organizações sentem cada vez mais a necessidade de terem os seus serviços
representados online. Para garantir uma experiência continuada para o utilizador final
de um serviço, seja ele público ou privado, torna-se uma urgência colocar os serviços
online, abandonando a estratégia meramente presencial. Outro dos grandes benefícios
trazidos por esta abordagem é a capacidade de cada uma destas organizações tornar,
o processo burocrático inerente à representação de um serviço, o menos complexo pos-
sível.

Uma das formas de representar os serviços de uma organização via web é a criação
de um website feito à medida, para as necessidades da mesma. Uma das razões para
que isto aconteça é que actualmente um website para representar um serviço por com-
pleto tem que estar integrado com outros serviços online que complementem o serviço
prestado pela organização.

Durante o estágio na Empresa No Operation (Noop), o estagiário teve a opor-
tunidade de colocar em prática conhecimentos adquiridos durante o Mestrado em
Engenharia Informática - Internet das Coisas. Ao nível das competências, este es-
tágio enriqueceu-o na aprendizagem de tecnologias como: Hypertext Preprocessor
(PHP), Framework PHP Open-Source (Laravel), JavaScript, HyperText Markup Lan-
guage (HTML) e Cascading Style Sheets (CSS). Este estágio inclui dois projectos um,
desenvolvido sob a metodologia Scrum, e outro sob a Waterfall.

No presente relatório descreve-se a implementação de dois projectos: um sistema de
marcações de colheitas para análises clínicas, para uma rede de Laboratórios de nome
Fernanda Galo e outro Freguesias Online para representação dos serviços prestados
pelas Juntas de Freguesia de Portugal via web.

O estágio permitiu ainda colocar em prática também, conhecimentos afectos a En-
genharia Informática, nomeadamente Análise de Sistemas, Base de Dados e Tecnologias
da Internet.

No futuro, o estagiário pretende continuar o processo de aprendizagem no desen-
volvimento de websites em Laravel.

Palavras chave: PHP, Laravel, website, API, Web

vii





ABSTRACT

Organizations increasingly feel the need to have their services represented online.
To guarantee that a continued experience for the final beneficiary of a service, whether
public or private, it is urgent to place the services online and abandon a purely face-to-
face strategy. Another of the great benefits brought by this approach is the ability of
each of these organizations to make the bureaucratic process inherent to representing
a service as less complex as possible.

One of the ways to represent an organization’s services via the web is to create a
custom-made website for the organization’s needs. One of the reasons for this to happen
is that nowadays a website to represent an end-to-end service has to be integrated
with other online services that complement or complete the service provided by the
organization.

During the internship at Noop, the intern had the opportunity to put into prac-
tice the knowledge acquired during the Master in Computer Engineering - Internet of
Things. In terms of skills, this internship professionally enriched the intern in learning
PHP, Laravel, JavaScript, HTML and CSS. This internship presents two projects, one
developed under the SCRUM methodology and the other Waterfall.

This report describes the implementation of two projects: a system for marking
collections for clinical analysis for a network of Laboratories named Fernanda Galo and
another Freguesias Online to represent the services provided by the Parish Councils of
Portugal via the web.

The internship also allowed to put into practice knowledge related to Computer
Engineering, Systems Analysis, Database and Internet Technologies.

In the future, the intern intends to continue learning in the development of websites
in Laravel.

Keywords: PHP, Laravel, website, API, web
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"You miss 100% of the shots you don’t take."

— Wayne Gretzky
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Capítulo 1

Introdução

1.1 Contextualização

A Autoridade Nacional de Comunicações (ANACOM) [1] em Portugal, é a enti-
dade que está responsável por regular e auditar as comunicações postais e as comunica-
ções electrónicas. Em 2021 a ANACOM [1] publicou um estudo que comparou o tráfego
electrónico ocorrido entre os anos 2019 e 2020. Relativamente a 2020 e em comparação
com 2019 Portugal demonstra que um aumento de tráfego electrónico de 5,8%, sendo
que 45% dos indivíduos Portugueses usam comércio electrónico em Portugal.

Neste documento serão referidas duas implementações de websites : sistema de
marcações nos Laboratórios Fernanda Galo; e Freguesias Online. Em que a criação de
um website não só se apresenta como uma solução mas, também como uma oportuni-
dade viável de negócio [1].

Evitar os constrangimentos físicos e logísticos, causados pela situação pandémica
trazida pelo Covid-19 e manter os serviços disponíveis é um dos focos do trabalho
tecnológico desenvolvido pelo estagiário. A satisfação do cliente final e a sua lealdade
à utilização da plataforma, são o mais importante para as instituições que representam
os seus serviços através de websites. Os determinantes da satisfação do cliente e a
sua lealdade [2] relativamente à utilização da plataforma (e consequente marca) são:
facilidade de compra, facilidade de selecção, interactividade e transmissão da imagem
de marca.

Como nos projectos já referidos acima, o sistema de marcações dos Laboratórios
Fernanda Galo e Freguesias Online são focados na satisfação final do utente ou freguês
respectivamente, tornando-se fundamental escolher tecnologias que vão de acordo à sua
satisfação.

Assim sendo, foram escolhidas as tecnologias de Framework PHP Open-Source
(Laravel) como framework de backend e outras bibliotecas php com esta framework
integráveis e como template foi usado o Metronic versão 7. Ainda foram integrados
serviços externos às aplicações desenvolvidas, por forma a proporcionar ao utilizador
final a melhor experiência possível, tais como envio de sms, validação de análises covid-
19 (serviço Confidentia [3]) e Autenticação.gov [4].
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1.2. MOTIVAÇÃO E OBJECTIVOS

1.2 Motivação e Objectivos

Precedendo este estágio, foi desenvolvido um projecto de final de licenciatura de
nome: Portal da Freguesia, fruto de uma parceria criada entre o Instituto Politécnico
de Tomar Instituto Politécnico de Tomar (IPT) e Empresa No Operation Empresa
No Operation (Noop). Após a finalização desse projeto, com sucesso, foi do interesse
das duas partes desenvolver um novo projeto, neste caso de estágio de mestrado com
enfoque no mesmo assunto mas que viria a ter outro nome: Freguesias Online.

O estágio académico acabou por incidir em dois projectos distintos. Um os Labo-
ratórios Fernanda Galo solicitaram uma projecto a medida para gestão de pedidos de
colheitas nas suas unidades, já o projecto Freguesias Online foi uma clara oportunidade
de negócio evidenciada pelo facto dos serviços das juntas de freguesias portuguesas, fica-
rem por vezes incapazes de responder em tempo útil aos seus fregueses. Isto agravou-se
devido a situação pandémica e veio a resultar numa oportunidade.

Este estágio proporcionou uma oportunidade de trabalho na área de desenvolvi-
mento web com Laravel. O objectivo principal foi apresentar websites, a instituições,
que os requisitavam, conforme as necessidades de cada instituição, sendo gerido a par
e passo com a capacidade de desenvolvimento da Noop.

Um bom tempo de entrega de um projecto deve ser flexível, e distribuído em
diversas fases para dar mais rapidamente resposta às necessidades do cliente.

Em suma, os objectivos gerais do estágio são um conjunto de tarefas a nível da
programação:

• Aprendizagem de programação para a framework Framework PHP Open-Source
(Laravel);

• Desenvolvimento de bibliotecas que possam ser integrada com a framework Laravel;

• Utilização de ambientes Linux para desenvolvimento;

• Consolidação de conhecimentos apreendidos em mestrado como Engenharia de
Software.

1.3 Importância do Estágio

No decorrer do estágio o estagiário colocou em prática conhecimentos de Licenci-
atura em Engenharia Informática como: Análise de Sistemas, Tecnologias Web assim
como de Mestrado em Engenharia Informática tal como Engenharia de Software ou
Gestão de Projectos em Engenharia Informática.
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CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO

O estágio numa Empresa inovadora em fase inicial (Startup) é uma excelente
oportunidade para acompanhar um projecto (a escala de empresa) de ponta a ponta,
tomando contacto com todas as fases de implementação do mesmo, sendo isto extre-
mamente importante para o desenvolvimento profissional do estagiário.

1.4 Estrutura do Relatório

No Capítulo 1, é feita introdução ao relatório de estágio, que explica o tema do
estágio e sua motivação, é também neste capítulo que é apresentada a estrutura do
relatório.

No Capítulo 2, é feita uma descrição do meio onde foi desenvolvido trabalho rea-
lizado, assim como a estrutura da empresa que recebeu o estagiário.

O Capítulo 3, descreve as tecnologias utilizadas durante o processo de estágio,
tanto a framework Laravel como outras extensões da mesma utilizadas e a sua impor-
tância.

No Capítulo 4, são explicadas as metodologias utilizadas para desenvolvimento
dos projectos inerentes ao processo de estágio. É feita uma introdução as metodologias
SCRUM e Waterfall e depois é demonstrado como as metodologias SCRUM foram
aplicadas ao projecto.

No Capítulo 5, é feita uma descrição detalhada dos projetos implementados du-
rante o estágio: sistema de marcações para os Laboratórios Fernanda Galo e o projecto
Freguesias Online.

No Capítulo 6, são apresentadas algumas conclusões e ou reflexões de relevância
que resultaram do estágio.
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Capítulo 2

Descrição do meio onde o trabalho foi

desenvolvido

2.1 Empresa

A NoOperation, Lda. (Noop), fundada oficialmente em abril de 2019 por Fábio
Ferreira e Tiago Carrão, é uma startup tecnológica que actua nas áreas de desenvol-
vimento de soluções e serviços tecnológicos de informação e de comunicação web e
mobile.

A empresa é constituída por uma equipa multidisciplinar, com vários anos de expe-
riência no desenvolvimento e implementação de diversos projectos na área do software
e das tecnologias da informação, em Portugal e no estrangeiro.

Ao longo da sua actividade, a equipa da Noop, desenvolveu projectos para diferen-
tes clientes, de âmbito público e privado, implementando com sucesso plataformas web
com similaridades ao projecto descrito no presente documento, envolvendo repositórios
documentais, comunicação, plataformas Customer Relationship Management (CRM)
, digitalização e modernização de processos de gestão empresarial, Key Performance
Indicator (KPI) e Enterprise Resource Planning (ERP).

A Noop assume-se como uma empresa disruptiva, com o desenvolvimento de so-
luções tecnológicas inovadoras, seja pela construção de projectos à medida do cliente,
privado ou público, seja pela implementação de Software as a service (SaaS).

Ao longo dos anos, a equipa da Noop, tem-se afirmado como referência no do-
mínio das tecnologias web em diferentes sectores - autarquias, comunidades intermu-
nicipais, comércio electrónico, plataformas de reservas, websites institucionais, contri-
buindo para que dezenas de Pequena e média empresa (PME) estabelecessem presenças
online sólidas e com crescimento, ao nível nacional e internacional.
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2.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.2 Estrutura organizacional

Serve a Figura 2.1 para ilustrar a estrutura de recursos humanos da empresa,
onde foi realizado o projecto para a base do relatório de estágio e desempenho funções.
Os projectos referidos neste relatório de estágio foram de inteira responsabilidade do
estagiário, sendo orientados tecnicamente por Fábio Ferreira e com auxílio pontual de
João Alves.

Figura 2.1: Estrutura Organizacional da Noop
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Capítulo 3

Tecnologias utilizadas

O desenvolvimento de plataformas, que representem os serviços quer sejam de
instituições privadas quer se tratem de instituições públicas, representam por si só um
desafio para qualquer Startup. Chantelle Little, uma das fundadoras da ”Tiller Digital
Inc.”, identifica sete desafios no design e desenvolvimento de uma aplicação web [5]:

• Definir os objectivos com claridade;

• Escolha da tecnologia certa;

• Experiência do utilizador UX (User Expirence);

• Interface do Utilizador UI (User Interface);

• Performance e velocidade;

• Escalabilidade;

• Ameaças à segurança.

Neste capítulo serão dadas a conhecer as tecnologias e técnicas utilizadas.

3.1 Tendências no uso de linguagens ou frameworks

de desenvolvimento para a web

Existem diversos estudos, que analisam diversas tendências, os quais são revela-
dores do estado de utilização de frameworks de desenvolvimento web no mercado in-
ternacional. Foram escolhidos três estudos de fontes distintas Statista [6] Carrerkarma
[7] e Integleo [8].

Nos gráficos de barras apresentados em Statista [6] (ver Figura 3.1) é possível ver
as frameworks web mais usadas em abril de 2020. Aqui, numa análise de frameworks
de backend e frontend, podemos ver que, claramente, o React.js é a mais procurada
pelos programadores como tecnologia de frontend, enquanto o Express aparece como a
preferida como tecnologia de backend.
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3.1. TENDÊNCIAS NO USO DE LINGUAGENS OU FRAMEWORKS DE
DESENVOLVIMENTO PARA A WEB

Figura 3.1: Tecnologias mais usadas no desenvolvimento web em 2020 [6]

Nos resultados recolhidos apresentados por James Gallagher [7] (ver Figura 3.2)
através da empresa ”Carrerkarma” é possível ver entre outras análises feitas, quais as
perguntas com maior interacção no StackOverflow [9] em que em primeiro lugar se
encontra Node.js.

Figura 3.2: Quais as questões de frameworks de backend com mais interacção no
stackoverflow [7]

Já a Integleo [8] publica também online (Julho de 2021) um artigo que demonstra
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vários repositórios GitHub [10] de frameworks backend que receberam mais estrelas em
2021 (ver Figura 3.3). Sendo que nesta análise o Laravel se destaca com sessenta mil
e setecentas estrelas.

Figura 3.3: Repositórios de frameworks de backend em código aberto com mais estrelas
no Github [8]

3.2 Backend Laravel

Tyler Crawford e Tauqeer Hussain fazem em ”A Comparison of Server Side Scrip-
ting Technologies” [11] uma compilação de quatro tecnologias de scripting, onde avaliam
a performance e facilidade de aprendizagem entre elas: Node.js, Hypertext Preproces-
sor (PHP), Django e Rails.

Para esta análise são tidos em conta sete valores de comparação entre tecnologias
de scripting : facilidade de começar a apreender a tecnologia, artigos de ajuda e suporte
encontrados na internet, popularidade da tecnologia, ferramentas de desenvolvimento e
sistemas de gestão de livrarias associados a tecnologia, ambientes de desenvolvimento,
integração com base de dados e desempenho.

Em ”A Comparison of Server Side Scripting Technologies” [11], são dados destaque
a duas tecnologias Node.js e PHP. Em relação ao Node.js os valores de performance
destacam-se significativamente em relação aos seus pares. Já o PHP é uma tecnologia
de aprendizagem mais acessível, segundo este estudo.
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3.2. BACKEND LARAVEL

Marin Kaluža, Marijana Kalanj e Bernard Vukelić escolhem catorze critérios de
comparação de frameworks web, para fazer comparação de quatro frameworks : Laravel,
Ruby On Rails, Django, Spring de desenvolvimento web (backend).

Os valores escolhidos a partir de diversos estudos são principalmente [12]: geração
de código de forma automática, saúde do projecto, percepção dos programadores da
framework, disponibilidade dos programadores, tendências do negócio, templates, i18n
e l10n (normas de software da internacionalização e localização), testes da aplicação,
validações, suporte para dispositivos móveis, licenciamento, possibilidade de integração
com soluções externas, suporte multi-línguas e plugins/add-ons. A avaliação varia de
entre 0, 0.5 e 1 para cada um dos valores de comparação.

Os valores de entre as quatro frameworks escolhidas são similares sendo que de
entro Laravel, Ruby On Rails e Django todos apresentam os mesmos valores de 12
sendo que o Spring apresenta de 13 em 14 de somatório máximo.

Entre, vários artigos, que comparam frameworks feitos sobre linguagem PHP, o
estagiário destaca dois: ”An Empirical Study of Three PHP Frameworks” [13] e ”A new
model for the selection of web development frameworks” [13].

Os artigos focam aspectos diferentes do desempenho de frameworks em PHP.

Os valores [13] de comparação das frameworks CakePHP [14], CodeIgniter [15]
Laravel [16] usam o resultado das seguintes tarefas: (ler/escrever) em ficheiros de
texto, upload e guardar imagens para um servidor web, retirar um grande volume de
dados da base de dados (e apresentar numa tabela) e operações Create, Read, Update
and Delete (CRUD) a uma base de dados;

Os valores acima descritos são usados para investigar a performance de cada uma
das frameworks neste estudo. Valores como reutilização de código também são tomados
em conta aqui, transcrito de [13]: ”Em geral, o CodeIgniter tem melhor performance, e
o CakePHP tem pior performance. Em termos de reutilização, CakePHP tem a melhor
pontuação. Isto sugere que a performance e a reutilização não são proporcionais”.

Em ”A new model for the selection of web development frameworks” [17] são usa-
dos valores de comparação, não em termos de performance como no estudo anterior
[13] mas das frameworks Laravel [16], Symfony [18], Zend [19] e CodeIgniter [15] en-
quanto desempenho do programador face a abordagem de uma ou outra framework
aqui escolhida.

Aqui são tidos em conta valores como: durabilidade intrínseca (esta framework
ir-se-á manter no mercado?), solução industrializada, adaptabilidade técnica, estraté-
gia, arquitectura da solução e velocidade de desenvolvimento através da framework
escolhida. São também usados valores de comparação da facilidade de aprendizagem
entre frameworks. No qual Symfony [18] tem os valores mais altos na facilidade de
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aprendizagem.

Este modelo de comparação deixa liberdade ao engenheiro, ou equipa de progra-
mação da aplicação para, escolher os critérios que são determinantes na escolha de uma
framework, antes da tomada de decisão.

O Laravel foi a framework de backend escolhida. Foi uma imposição do ambiente
empresarial em que o estagiário se encontrava.

3.3 Metronic

O Metronic [20] foi o template usado em ambos os projectos referidos neste docu-
mento. É um template versátil, que à data utilizava o Bootstrap 3 para o seu layout (a
versão mais recentes já utilizam o Bootstrap 4). Está entre os templates mais vendidos
e muito se deve as suas constantes actualizações [21] [22].

Para os projectos descritos no presente documento as dependências de javascript
e css foram implementadas a partir do template Metronic [20] e com recurso ao pacote
Laravel Mix [23] que permitiu através deste compilar e reduzir o tamanho dos ficheiros
css javascprit.

Neste caso o trabalho desenvolvido de implementação dos templates, aplicados nos
projectos referidos neste documento: Laboratórios Fernanda Galo e Freguesias Online
foram de inteira responsabilidade do estagiário.

3.4 IDE PHPStorm

Uma vez que a framework de programação escolhida foi o Laravel, a próxima ques-
tão que se coloca foi qual o Integrated Development Environment (IDE) que deve ser
utilizado?. O PhpStorm [24] é uma ferramenta inovadora baseada em Java e desenvol-
vida pela JetBrains. Esta plataforma suporta diversas versões de Php, desde a 5.3 até
à 8.0. Em relação ao tratamento de código, propriamente dito, este IDE providencia:
prevenção de erros, ajuda para automaticamente completar código, faz refactoriza-
ção, editor de: HyperText Markup Language (HTML),Cascading Style Sheets (CSS)
e Javascript. O PhpStorm [24] providencia ainda realce da sintaxe, configuração da
formatação de código, ocultar/mostrar de forma selectiva código. Para além das ca-
racterísticas descritas acima, acresce:

• Integração com várias frameworks populares tais como Laravel, Drupal, Word-
Press, CakePHP, Symfony e muitas mais;
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• Integração com Git e o Github funcionalidades como criação de ramos, fusão
de código dentro do IDE. Outras métodos de controlo de versão tais como File
Transfer Protocol (FTP), Secure File Transfer Protocol (SFTP), File Transfer
Protocol Secure (FTPS) permitindo o envio de código para um servidor remoto
em segundos;

• Integração de Base de Dados Structured Query Language (SQL) apesar de não ser
utilizada pois para o efeito é utilizado o software DataGrip também desenvolvido
pelo JetBrains ;

• Depuração de erros com zero configurações com auxilio de um plugin que pode
ser instalado no browser permitindo inspeccionar variáveis, colocar pontos de
paragem, avaliar expressões em tempo real, tal como fazer depuração de erros a
aplicações remotas.

Requisito Mínimo Recomendado

RAM 2 GB livres de RAM 8 GB de total de RAM no
sistema operativo

CPU Qualquer CPU moderno CPU multinúcleo

Espaço no disco 3.5 GB Pelo menos 5 GB

Resolução do Monitor 1024x768 1920x1080

Sistema Operativo Versões 64 bit oficiais de:
Microsoft 8, macOS 10.13
ou mais antigo, qualquer
distribuição Linux que
suporte Gnome, KDE ou
Unity DE

Ultima versão do
Windows de 64 bit,
macOS ou Linux

Tabela 3.1: Tabela de requisitos de sistema do PhpStorm com valores mínimos e reco-
mendados

3.5 Depuração Xdebug

Xdebug é uma extensão da linguagem PHP, de autoria de Derick Rethans [25],
que providencia capacidades de depurar o código. Este usa o protocolo DBGp. Este
permite o seguinte:

• Depuração por etapas, executando o código por etapas no IDE enquanto a lin-
guagem PHP executa;
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• Ter uma função var_dump() melhorada, rastrear a pilha de avisos, erros e ex-
cepções para destacar o caminho do código para o erro.

• O rastreamento grava todas as chamadas de função, com argumentos e local de
invocação no disco. Opcionalmente, também inclui cada atribuição de variável e
valor de retorno para cada função;

• Permitir que com a ajuda de ferramentas de visualização, analisar a performance
do projecto;

• Cobertura de código para permitir saber que partes do código foram executadas
durante a execução do PHP Unit.

3.6 Autenticação Gov

No decorrer deste processo de estágio, foi necessário desenvolver, uma ferramenta
autenticacaogov [26], facilitadora da inscrição dos utilizadores num dos projectos des-
critos no capítulo 5 (de nome Freguesias Online). O fornecedor escolhido foi o Governo
Português cujo o serviço de autenticação (Autenticação Gov [4]) permite a recolha de
dados afectos a um freguês.

Para isso adaptou-se a utilização de uma biblioteca nativa do Laravel para o efeito
Socialite [27]. A biblioteca Socialite permite integrar uma aplicação de Laravel com
fornecedores de dados (por exemplo Google [28]) afectos a um utilizador.

De forma genérica o fluxo de dados da concessão implícita do OAuth2.0 [29] segue
a seguinte ordem:

• 1. A aplicação redirecciona o utilizador para o site, acerca do qual quer ver os
seus dados lidos;

• 2. No site do fornecedor introduz as suas credenciais e dá permissão para que os
dados sejam recolhidos;

• 3. O fornecedor retorna uma senha (à aplicação) para que os dados afectos ao
utilizador possam ser recolhidos;

• 4. A senha retornada é usada em pedidos feitos ao fornecedor de dados na medida
em que a senha seja válida.

A ferramenta quando utilizada poderá trazer as seguintes mais valias:

• Complementação de uma aplicação já existente, com validação e insereção de
dados de um utente ou freguês facilitada;
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• Pelo facto de ser desenvolvida como biblioteca pode ser aplicada a diversos pro-
jectos;

• Graças ao facto do seu código ser aberto pode permitir melhorias constantes.
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Capítulo 4

Metodologias utilizadas

Neste Capítulo, são descritas as metodologias de trabalho utilizadas na implemen-
tação dos projectos: sistema de marcações dos Laboratórios Fernanda Galo e Freguesias
Online. É feita uma breve introdução, explicativa da metodologia SCRUM e Waterfall,
sendo a SCRUM utilizada no projeto dos Laboratórios Fernanda Galo e a Waterfall na
das Freguesias Online.

4.1 Metodologia Waterfall

O modelo Waterfall [30] foi um dos primeiros modelos a ser introduzido na gestão
de projectos. Numa metodologia Waterfall cada fase deve ser concluída antes que se
possa começar a próxima e não há sobreposição de fases (ver Figura 4.1). As fases são
as seguintes:

• 1. Recolha de Requisitos – Todos os requisitos possíveis são capturados nos
documentos de requisitos do produto;

• 2. Análise – as especificações dos requisitos da primeira fase são estudadas e o
projecto do sistema é preparado. Este projecto de sistema ajuda a especificar
os requisitos de hardware e de software e ajuda a definir a arquitectura geral do
sistema;

• 3. Design – um documento de especificação de design é criado para delinear os
requisitos de design técnico, como linguagem de programação, hardware, fontes
de dados, arquitectura e serviços;

• 4. Implementação – A fase de implementação é quando os programadores as-
similam os requisitos e especificações das fases anteriores e produzem o código
real.

• 5. Integração e Testes – Todas as unidades desenvolvidas na fase 4 são integradas
no sistema após o teste de cada unidade. Após a integração, todo o sistema é
testado para detectar eventuais falhas;
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• 6. Implantação – O produto ou aplicativo é considerado totalmente funcional e
é implantado num ambiente activo;

• 7. Manutenção – O cliente está a usar regularmente o produto durante a fase
de manutenção, encontrando falhas, recursos inadequados e outros defeitos que
ocorreram durante a produção. A equipa de produção corrige todas as anomalias
e incoerências conforme necessário até que o cliente considere o produto conforme
pretendido.

Figura 4.1: Imagem explicativa do método Waterfall por fases [31]

4.2 Metodologia SCRUM

SCRUM é uma metodologia utilizada na gestão projectos, utilizando uma aborda-
gem de desenvolvimento ágil [32]. Os processos ágeis permitem manter o foco no mais
alto acréscimo de valor para o negócio, o mais cedo possível, a ideia é permitir uma
rápida e continua inspecção da produção de software em intervalos de 2 a 4 semanas.
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Nesta metodologia, as prioridades do negócio são o que determinam o desenvolvi-
mento do sistema. As equipas são responsáveis por se auto organizarem, de forma a
entregar o mais cedo possível as características do projecto com maior prioridade [33].

A ideia aqui é que a cada duas a quatro semanas a equipa de desenvolvimento
possa ver o software a cumprir os requisitos do cliente, o que permite à equipa decidir
se o software deve ser colocado em produção ou se deve ser feito mais um sprint.

O sprint é um ciclo de desenvolvimento e deve ser levado num período de uma
a quatro semanas. Todo o trabalho deve ser alinhado em itens que serão trabalhados
dentro do sprint antes do mesmo ser iniciado.

No final do sprint deve fazer-se um retrospectiva e discutir o que correu bem ou que
podia ter corrido melhor para se evitar problemas similares no futuro (ver Figura 4.2).

Figura 4.2: Imagem explicativa do método Scrum [34]
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Capítulo 5

Descrição das actividades realizadas

5.1 Projecto 1 | Laboratórios Fernanda Galo

O primeiro projecto desenvolvido em estágio foi a realização de uma plataforma de
marcações de colheitas clínicas dos Laboratórios Fernanda Galo. O projecto foi feito à
medida para esta empresa de análises laboratoriais.

5.1.1 Descrição do cliente

Os Laboratórios Fernanda Galo é um conjunto de laboratórios, que numa fase
inicial trabalhava na região de Tomar, Ourém e Ferreira do Zêzere e com o decorrer
do tempo com a aposta na expansão alargaram a outros concelhos. São uma rede de
laboratórios da Associação Nacional de Laboratórios Clínicos (ANLC).

Os Laboratórios Fernanda Galo solicitaram à Noop um projecto de gestão de mar-
cações online de testes à Covid-19 e colheitas de sangue. Devido à situação pandémica,
os Laboratórios Fernanda Galo começaram a receber, por vezes, mais de uma centena
de marcações por dia, o que fazia com que a gestão de todos pedidos com as platafor-
mas disponíveis à data fosse complicada. Os pedidos eram recebidos por telefone ou
email e, eventualmente, também por forma presencial.

A necessidade de gestão de diversas unidades de colheita numa só plataforma aces-
sível por vários dispositivos, levou a empresa Laboratórios Fernanda Galo, a requisitar
à Noop uma plataforma à medida para o efeito.

5.1.2 Soluções já existentes

Para desenvolver o projecto, foi feito um pequeno estudo de quatro outras plata-
formas utilizadas no mercado português de marcações de análises ao Covid-19. Foram
analisadas características, que definiam as plataformas em termos de experiência do
cliente.
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Características

Instituição
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Formulário por etapas X X X X X

Possibilidade de recuar etapas X X X X

Escolha do tipo de teste (Covid-19) X X X X

Escolha do horário X X X X X

Possibilidade de alteração do calendário
durante a escolha do mesmo

X X X X

Escolha de entre vários dias disponíveis
para um calendário

X X X X X

Calendário indicativo das vagas
disponíveis

X X X X X

Etapa no formulário exclusiva à
confirmação de dados

X X

Possibilidade de adicionar prescrição
médica ou acordo de saúde

X X

Estimativa do valor de pagamento X X

Pagamento prévio à colheita X

Tabela 5.1: Análise feita a características de soluções concorrentes

Algumas das soluções concorrentes no mercado, tinham características que se apro-
ximavam do esboço inicial apresentado pelo interlocutor dos Laboratórios Fernanda
Galo, ou parte delas em alguns casos como se pode verificar na tabela acima 5.1.

Os resultados seguidamente apresentados na Tabela 5.2 e Tabela 5.3 foram retira-
dos de um serviço online Builtwith [35] e de um plugin (browser Firefox) Wappalyzer.
Este serviço Builtwith [35] e o plugin Wappalyzer [36] determinam quais as tecnologias
utilizadas.
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Domínio Instituição
Linguagem /

Framework

Compatível com

Telemóvel

app.testescovidcvp.pt Cruz Vermelha Portuguesa Next.js Sim

jcs.pt Joaquim Chaves Saúde CodeIgniter Sim

go.unilabs.pt Unilabs React.js Omisso

portal.affidea.pt Affidea Omisso Omisso

Tabela 5.2: Análise feita pelo web site Builtwith a Julho 2021

Domínio Instituição Linguagem /

Framework

app.testescovidcvp.pt Cruz Vermelha
Portuguesa

Next.js + Node.js

jcs.pt Joaquim Chaves Saúde PHP

go.unilabs.pt Unilabs Omisso

portal.affidea.pt Affidea ASP.NET

Tabela 5.3: Análise feita pelo plugin Wappalyzer a Julho 2021

5.1.3 Descrição do projecto

A plataforma ”https://marcacoes.fernandagalo.com” de marcações de análises
médicas, é uma oportunidade de melhoramento do processo de gestão de marcações.

O projecto surgiu no sentido de responder aos seguintes objectivos:

• Dar possibilidade aos clientes de se registarem na plataforma;

• Dar possibilidade aos clientes de fazer pré-marcações na plataforma;

• Facultar informação sobre o estado das marcações aceites através de telefone e
email;

• Permitir manter um registos de logs para registar quem e quando interveio na
edição de dados;

• Permitir aos funcionários devidamente autorizados possam controlar unidades de
colheita e respectivos calendários.

Os clientes podem ver e marcar uma colheita, em qualquer calendário disponível
para o efeito, ver o estados das suas marcações e ver os utentes associados à sua conta.
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5.1. PROJECTO 1 | LABORATÓRIOS FERNANDA GALO

O funcionário pode ver e marcar quaisquer clientes em qualquer calendário dis-
ponível para o efeito, determinar o estado de uma marcação, ver quaisquer clientes
associados a perfis na mesma plataforma, editar detalhes de qualquer marcação ou
cliente afecto a plataforma.

Caso tenha permissões para isso, o funcionário pode ainda fazer ocupação de espa-
ços temporais reservados para marcações (slots) ou remover ocupações dessas mesmas
slots. Cada dia está dividido em blocos de tempo e cada espaço temporal pode conter
apenas um evento, seja uma marcação ou uma ocupação.

O papel de administrador, para além das permissões de interagir perante a pla-
taforma tal como um funcionário, pode ainda gerir calendários, gerir unidades, gerir
serviços, gerir horários laborais e gerir todos os funcionários (excepto super adminis-
tradores).

Ainda existe o papel de super administrador, que pode exercer todo o tipo de
acções sobre a plataforma (apenas desempenhado por engenheiros da Noop).

Os eventos (marcações) têm um de quatro estados, que podem ser observados na
Figura 5.3:

• Estado Desabilitado: é o estado que determina que uma marcação ou ocupação
foram rejeitadas;

• Estado Activo: é o estado que determina que um evento foi aceite e se encontra
agora à espera de ser realizado;

• Estado À espera de confirmação: é o estado em que o evento se encontra após ter
sido criado. Este encontra-se a espera de confirmação até ser aceite ou rejeitado;

• Estado Terminado: é o estado que um evento tem após ter ser sido concluído.

Nesta plataforma, as marcações podem ser efectuadas pelos clientes (ficando a
aguardar por aprovação) ou podem ser efectuadas pelos funcionários dos laboratórios
Fernanda Galo (sendo automaticamente aceites).

O sistema de marcações tem como núcleo de funcionamento, um calendário parti-
lhado entre clientes e funcionários (com interfaces diferentes de interacção), onde estão
disponíveis quatro dias de funcionamento de uma respectiva unidade para um dado
serviço de análises médicas.

No que diz respeito a geração de certificados digitais, isto implica que os dados
sejam enviados de uma entidade autorizada para o efeito, neste caso a Confidentia
[3]. A Confidentia é uma entidade privada que cria e gere o software de análises
médicas (entre elas de Covid-19). A Confidentia tem um serviço que pode ser acedido
através dos dados passados através de um código Quick Response (QR), que deverá
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seguir juntamente com o Portable Document Format (PDF) (documento que certifica
o resultado passado pelo Laboratório em questão). Este QR Code é um link para o
site dos Laboratórios Fernanda Galo onde é mostrado o certificado digital numa página
HyperText Markup Language (HTML) através da plataforma. A página é traduzível e
permite também descarregar o PDF relativo ao teste Covid-19.

O projecto foi desenvolvido utilizando a metodologia de desenvolvimento SCRUM.

5.1.4 Fases do projecto

A Tabela 5.4 descreve as quatro fases de implementação das marcações dos Labo-
ratórios Fernanda Galo.

1ª Fase

Permitir aos clientes requisição de colheitas

Capacitar os funcionários de gerir as requisições dos clientes

Capacitar apenas os administradores de gerir unidades e respectivos calendários

Notificar o cliente da aprovação ou rejeição do seu pedido de colheita (email)

2ª Fase

Permitir a um cliente registado perante o sistema ter mais que um utente associado
à sua conta

Permitir que um cliente se registe enquanto uma entidade colectiva

Mostrar o registo das alterações feitas a uma marcação (o que foi alterado e por
qual actor do sistema)

Notificar o cliente/utente da aprovação do seu pedido de colheita (SMS)

Permitir ao administrador dar acesso aos funcionários apenas a certas unidades ou
todas elas

Permitir ao administrador determinar que funcionários podem gerir ocupações nos
calendários

Capacitar um funcionário de reagendar uma marcação

3ª Fase

Integração com serviços da Confidentia no sentido de disponibilizar certificados online

4ª Fase

Permitir aos clientes actualizar os detalhes de voo do embarque para que seja gerado
um documento com detalhes da colheita realizada

Tabela 5.4: Fases de implementação do sistema de marcações dos Laboratórios Fer-
nanda Galo
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5.1.5 Levantamento de requisitos

Actor Descrição

Utilizador Anónimo Utilizador que não possui conta perante
o sistema. Tem permissão para fazer
marcação de uma colheita.

Cliente Utilizador que possui conta perante o
sistema. Tem permissão para fazer
marcação de uma colheita. Pode
também cancelar uma marcação e ver os
detalhes da mesma. Tem a capacidade
de ver e editar os utentes que lhe estão
afectos a sua conta.

Funcionário Utilizador que possui conta perante o
sistema. Tem permissão para fazer
marcação de uma colheita afecto a um
dos utentes relacionados com uma conta
de cliente. Pode gerir marcações.

Administrador Utilizador que possui conta perante o
sistema. Tem permissão para fazer
marcação de uma colheita afecto a um
dos utentes relacionados com uma conta
de cliente. Pode gerir marcações e
funcionários. Pode também gerir
unidades e calendários. Tem ainda a
capacidade de consultar históricos de
alteração de valores relativos a base de
dados.

Super Administrador Utilizador que possui conta perante o
sistema. O super administrador é um
profissional da equipa Noop que tem do
ponto de vista da aplicação permissões
para tudo.

Tabela 5.5: Actores do projecto laboratórios Fernanda Galo.
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Casos de Uso
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Criar Conta X

Fazer marcação de colheita X X

Autenticar-se perante o sistema X X X X X

Criar Novos Utentes X X X X

Fazer marcação de colheita para qualquer utente da sua conta X

Alterar os dados de um utente associado a sua conta X

Fazer marcação para qualquer conta X X X

Alterar os dados de um utente afecto a uma conta de cliente X X X

Alterar o estado de uma marcação (apenas rejeitado) X

Alterar o estado de uma marcação (rejeitado ou aceite) X X X

Alterar as notas de uma marcação X X X

Reagendar uma marcação X X X

Criar e remover ocupações em calendários (quando com
permissões para tal)

X X X

Descarregar planos de marcações X X X

Criar novos Funcionários X X

Determinar quem recebe notificações de novas marcações X X

Determinar que funcionários estão afectos a que unidades X X X

Editar quaisquer utentes associados ou não a uma conta X X X

Ver, Criar ou Editar Calendários X X

Ver, Criar ou Editar Horários Laborais X X

Ver, Criar ou Editar Serviços X X

Ver definições do Sistema afectos a envio de SMS X X

Ver, Criar ou Editar todas as definições do Sistema X

Ver, Criar ou Editar Unidades X X

Ver, Criar ou Editar Traduções X

Ver, Criar ou Editar Contas de qualquer Funcionário X X

Ver, Criar ou Editar Contas de qualquer actor X

Associar uma imagem a um pedido de colheita X

Ver Imagens associadas a uma qualquer marcação X X X

Ver imagens associadas/relacionadas com a sua conta X

Aceder a página de resultado a partir de código QR X

Tabela 5.6: Relação entre actores e casos de uso
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5.1.6 Descrição do modelo de dados

Figura 5.1: Tabelas da representação da lógica de negócio: unidades, serviços, calen-
dários, interacção entre funcionários e calendários, eventos e horários laborais

A partir deste ponto decidiu-se não se colocar as tabelas relativas a descrição dos
modelos de base de dados, para evitar uma análise exaustiva do diagrama de base de
dados. Os calendários representam um conjunto de eventos, que por sua vez pertencem
a uma unidade e são de um tipo de serviço (análises clínicas ou colheitas covid-19).
Há também que constatar que funcionários podem estar relacionados com um grupo
de calendários a fim de determinar a quais tem acesso.

Um calendário é composto por um conjunto de horas laborais que num todo dão
espaço para novos eventos (marcações ou ocupações).
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Figura 5.2: Representação em base de dados dos actores

Para cada conta de actor do Sistema, seja este cliente ou funcionário face ao
sistema, existe pelo menos uma tabela de base de dados relacionada com a tabela
de utilizador. Caso se trate de um cliente, este pode ter dedicados à sua conta de
utilizador diversos utentes, o mesmo não se passa com os funcionários (que têm apenas
duas tabelas por conta).

A tabela users contem uma variável que permite determinar se uma dada conta
se trata de uma conta empresarial ou individual. Ainda que quando seja aqui referido
que se trate de uma conta individual, isto invalida a associação a diversos perfis de
utente.

A tabela clients tem dentro de si uma variável iscompany a qual permite determi-
nar se o registo se trata de um registo relativo a uma conta empresarial ou individual.
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5.1.7 Diagrama da máquina de estados

Figura 5.3: Diagrama de Estados de uma marcação

5.1.8 Diagrama de sequência

Figura 5.4: Interacções com o serviço da Confidentia necessárias para apresentar o
resultado de uma colheita
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5.1.9 Estrutura da aplicação de marcação de colheitas

Figura 5.5: Diagrama Estrutural do projeto Laboratórios Fernanda Galo

5.1.10 Implementação

5.1.10.1 Gestão de permissões

No sentido de permitir que existissem diversos papéis desempenhamos por diversos
utilizadores (tendo esses papéis a partida um conjunto de permissões pré-definidas).

Ator Grupo de Permissões pré-definidas

Cliente accessAsClient

Funcionário manageApp

Administrador manageApp, manageUsers, adminApp

Super Administrador
manageApp. manageUsers, adminApp.
adminFullApp

Tabela 5.7: Tabela relativa as permissões por defeito para cada actor

Algumas permissões não estavam afectas a nenhum dos papéis por predefinição,
tendo de ser associadas à parte, neste caso aplicando-se apenas aos funcionários.
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Grupo de Permissões não-afetas

a nenhum funcionário
Permissões dadas ao funcionário

accessAllUnits Capacidade para intervir em todos calendários

accessOccupationMode
Capacidade gerir ocupações nos (calendários
com permissões para tal)

Tabela 5.8: Tabela relativa as permissões não afectas a nenhum actor

Para este efeito foi usada a biblioteca feita para Laravel-permissions [37].

Figura 5.6: Edição de detalhes de um funcionário dos Laboratórios Fernanda Galo

Cabe ao administrador determinar que funcionários devem ter acesso a todas as
unidades ou ter a capacidade de gerir ocupações nos calendários que lhe estavam afectos.

5.1.10.2 Calendário como um componente dinâmico

Um dos objectivos do fundamentais do desenvolvimento desta plataforma foi a
criação de um calendário que representasse no browser do utilizador em tempo real o
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estado das marcações num dado calendário. Nesse sentido foi usada uma abordagem
recente com Livewire [38]. Livewire é uma biblioteca que torna simples a construção
de interfaces dinâmicas e reactivas sem recurso da uma framework de Javacript para
o efeito (ver Figura 5.7).

Figura 5.7: Painel principal de calendário renderizado por biblioteca livewire

O Livewire é uma biblioteca que foi adicionada em 2019 pela framework Laravel.

5.1.10.3 Pedido de uma colheita precedente de um voo

No sentido de transmitir às autoridades uma declaração com os resultados de
uma colheita, foi solicitado que fosse gerado um documento PDF com os detalhes de
voo para ser apresentado às autoridades. Nesse sentido, sob o ponto de vista do actor
(Utilizador Anónimo ou Cliente), no painel de requisição de marcações são requisitados
dados relativos ao voo: número da viagem, bilhete electrónico da viagem, data de
viagem, destino da viagem assim como uma imagem válida representativa do bilhete de
viagem. São também pedidos mais alguns dados pessoais entre eles: número de cartão
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de cidadão, validade do cartão de cidadão e número de identificação fiscal. Todos os
dados são validados no backend antes de submetidos, e ficam apenas os requisitados
para o voo afectos a marcação de colheita.

Figura 5.8: Imagem relativa a página para onde o Cliente é reencaminhado após um
pedido de colheita relativa a um voo

No final o cliente é apresentado com uma página onde pode descarregar o do-
cumento PDF que será interpretado pelo funcionário, e caso com os dados correctos
assinado e devolvido ao cliente.
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Figura 5.9: Imagem do página do painel de administração relativo a uma marcação
relativa a um voo

O funcionário, no seu painel de administração de marcações, terá depois acesso
à imagem do bilhete de voo, assim como ao documento PDF que é gerado para ser
depois validado e assinado por si.

5.1.10.4 Utilização de códigos QR

Como forma de validar a origem dos resultados foi requisitada a implementação de
um sistema de validação de códigos QR. Cada folha de resultados gerada a partir dos
Laboratórios Fernanda Galo contém, no canto superior direito, um código QR gerado
pela Confidentia. Esse código é um link para o site de marcações dos Laboratórios
Fernanda Galo.

Quando o pedido é recebido no site, o servidor trata de enviar um pedido a serviço
da Confidentia com os parâmetros do código QR passados no link e recebe em resposta
os resultados da análise da colheita. A análise de colheita é então mostrada numa
página para o efeito a semelhança da Figura 5.10.
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Figura 5.10: Imagem do resultado de análise da colheita após reencaminhamento por
código QR e consquente pedido os serviços da Confidentia

Nesta página, para além dos resultados aqui apresentados, é também possível
descarregar um documento PDF igual ao que foi gerado pelos serviços dos Laboratórios
Fernanda Galo com os resultados da colheita.

5.1.10.5 Outras implementações

A destacar o uso de um biblioteca de auditoria de logs [39], uma biblioteca Laravel
que permite manter registo de todas as alterações efectuadas em base de dados. Para
além de guardar os dados do tipo de pedido HyperText Transfer Protocol (HTTP)
recebido, utilizador associado ao pedido HTTP, mantém também registo do estado
anterior e posteriores as alterações caso existam.

Foi ainda integrado um sistema de notificações que informa quer internamente os
funcionários dos Laboratórios Fernanda Galo (por email), quer externamente os cleintes
que recorrem aos seus serviços (por email e sms). Para isso recorreu-se ao sistema de
queues (pilha de tarefas) do Laravel e a um serviço externo WauSMS [40].

5.2 Conclusão

No rescaldo da análise do trabalho desenvolvido considera-se que este trabalho
um projecto em desenvolvimento sujeito a melhorias constantes. O desenvolvimento,
implementação e testes sempre estiveram sujeitos a prazos definidos entre os interlocu-
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tores da Noop e Laboratórios Fernanda Galo, pode-se assim concluir que a metodologia
SCRUM foi uma boa abordagem.

Utilizando a metodologia de trabalho SCRUM durante a execução do projecto
ocorreram diversas reuniões desde o início do projecto até à sua conclusão. O interlo-
cutor do cliente interveio por diversas vezes validando o trabalho desenvolvido. Foram
sempre melhorados aspectos no projecto, e novos requisitos foram sendo adicionados
mediante as delineadas fases.

As adaptações ocorridas, durante o desenvolvimento, estiveram principalmente
afectas a aspectos de experiência do utilizador e design final do produto. Durante o
desenvolvimento algumas tarefas de fases seguintes ficaram apenas funcionais mas não
disponíveis a todos os actores. A escolha da metodologia SCRUM ao ser adoptada foi
facilitadora no cumprimento com o calendário de fases do projecto.

Há que referir, nesta secção, que o facto de se ter utilizado Livewire [38], foi um
uma mais valia no comprimento de prazos estipulados. O Livewire [38] permitiu que
com alguns pedidos AJAX fosse possível representar um componente, neste caso um
calendário à escolha do utilizador, sendo todo o código escrito em PHP. Se fosse utili-
zada uma framework para trazer mais interactividade e manipulação do DOM (Docu-
ment Object Model), haveria uma curva de aprendizagem subjacente que acrescentaria
tempo de execução ás tarefas propostas. Em aberto ficou o facto de que o Livewire [38],
poderia ter sido usado para representar os mesmo componentes encapsulados contendo
um só calendário, diversos eventos (para o efeito), o que aumentaria a performance e
melhoria a experiência de todos os actores do sistema.

Do lado do cliente ficaram alguns aspectos em aberto, como por exemplo a inte-
gração do sistema de marcações com o seu software interno de resultados de análises
clínicas.

5.3 Projecto 2 | Freguesias Online

O projecto Freguesias Online foi o segundo projecto desenvolvido no âmbito deste
estágio. O projecto consiste num Software as a service (SaaS) pensado na representação
dos serviços das Juntas de Freguesia de Portugal através da internet.

5.3.1 Descrição do cliente

Este produto é feito com foco em todas as Juntas de Freguesia de Portugal, inde-
pendentemente da sua dimensão (número de fregueses ou orçamento), cuja representa-
ção de serviços prestados, possa ser representado pelo SaaS Freguesias Online.
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5.3.2 Soluções já existentes

No que diz respeito às soluções no mercado Português que vão de encontro a este
problema, vamos destacar quatro de entre seis referidas em Portal da Freguesia [41]. A
escolha destas quatro prende-se com o facto de estas procurarem dar resposta a alguns
dos problemas que as Freguesias Online vem solucionar.

Partindo de elementos recolhidos no Portal da Freguesia [41], foram construídas
as tabelas 5.10 e 5.11, as quais nos permitem ter uma panorâmica da oferta de serviços
e informação disponibilizada versus a oferta a que nos propomos. Usamos parte da
informação contida em [41] para fazer a Tabela 5.10 que contem dados obtidos pela
plataforma BuiltWith [35], sendo os dados de 5.11 relativos a dados recolhidos com o
plugin Wappalyzer (browser Firefox) [36].
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Descrição sobe a Junta X X

Informação útil da Junta X X X X

Gestão de Conteúdos da Junta X X X X

Submissão de Pedidos de Requerimento
pelo Freguês

X X

Acompanhamento de Processos
pelo Freguês

X X

Informação sobre Eventos / Ocorrências
ao Freguês

X X

Informação de Ocorrências à Junta
de Freguesia

X X

Alertas X X X X

Comunicação Multicanal X X X

Tabela 5.9: Relação entre actores e casos de uso

Aqui foi utilizada parte da tabela encontrada em Portal da Freguesia [41] (ver
Tabela 5.9). É aqui utilizada de acordo com trabalho realizado durante este processo
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de estágio pois o trabalho realizado durante o processo de estágio cobre apenas a
fase inicial de desenvolvimento do projecto Freguesias Online. Outras características
omissas nesta tabela, mas apresentadas em Portal da Freguesia [41] foram tomadas em
conta para fases posteriores deste projecto em constante desenvolvimento.

Domínio
Empresa /

Instituição
Produto

Linguagem /

Framework

www.freguesiadigital.pt Autarquia XXI Freguesia digital PHP

www.efreguesias.pt Anafre e-freguesias JAVA EE

www.gesautarquia.pt FTKODE GesAutarquia Laravel

estrela.city-platform.com/portal Omisso GeoEstrela PHP

Tabela 5.10: Análise feita pela plataforma BuiltWith a Julho 2020

Domínio
Empresa /

Instituição
Produto

Linguagem /

Framework

www.freguesiadigital.pt Autarquia XXI Freguesia digital PHP 5.5

www.efreguesias.pt Anafre e-freguesias JAVA

www.gesautarquia.pt FTKODE GesAutarquia PHP 5.6

estrela.city-platform.com/portal Omisso GeoEstrela Omisso

Tabela 5.11: Análise feita pelo plugin Wappalyzer a Julho 2021

5.3.3 Descrição do Projecto

A situação pandémica em Portugal, trouxe muitos constrangimentos na manuten-
ção de certos serviços públicos. Houve situações em que os mesmos ficaram completa-
mente inviabilizados devido ao número de infecções nos trabalhadores de instituições
públicas. Assim sendo, não sendo as juntas de freguesia de Portugal excepção a esta
realidade acima apresentada, surge aqui uma oportunidade de negócio clara.

A necessidade de manter estes serviços de Junta de Freguesia activos, trouxe opor-
tunidades de negócio. Nesse âmbito surgiu o projecto interno da Noop de nome Fre-
guesias Online. Este projecto surge no seguimento de um outro projecto do mesmo
autor deste documento.

Em âmbito de projecto de final de licenciatura surgiu a oportunidade de endere-
çar esta questão sendo inclusivamente desenvolvido um projecto para o efeito, numa
parceria entre o IPT e a Noop. Esse mesmo projecto de final de licenciatura de nome
Portal da Freguesia [41] foi um primeiro paço para aproveitar a oportunidade de ne-
gócio acima referida. A abordagem utilizada nesse projecto em que eram utilizados
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modelos de base de dados feitos à medida (com os campos do formulário fechados),
em cada Junta de Freguesia requeria uma plataforma à medida, revelou-se mais tarde
incompatível com a manutenção de um negócio viável.

Não sendo continuação do projecto Portal de Freguesia [41], mas sim um projecto
completamente novo. Neste estágio foi utilizada uma abordagem mais flexível, a qual
vem responder à oportunidade oculta. Sendo o projecto um SaaS, para cada Junta de
Freguesia o mesmo sistema é instalado, podendo o conjunto de templates disponibili-
zados, serem editados e adaptados às especificidades de cada Freguesia.

O projecto foi desenvolvido utilizando a metodologia de desenvolvimentoWaterfall.

5.3.4 Como se chegou a esta solução

O Portal da Freguesia [41] foi desenvolvido com os mesmos objectivos do presente
projecto Freguesias Online. No Portal da Freguesia [41], a abordagem passava por ter
uma plataforma à medida da Junta da Freguesia cujos formulários, seriam criados à
medida de cada Junta de Freguesia, em termos de tabelas em base de dados com os
respectivos campos fechados.

Durante o desenvolvimento do projecto, esta abordagem revelou-se demorada, e
não escalável, de acordo com alterações de apresentação necessárias à manutenção de
um serviço em qualquer Junta de Freguesia.

Nessa medida foi usado como base as mesmas tecnologias: Laravel [16] como
framework, Metronic [20] como template e MySql [42] como sistema de Base de Dados.
A nova abordagem passa por ter formulários HTML que são criados a partir um campo
JavaScript Object Notation (JSON).

O JSON está associado a um formulário. Esse formulário é representado por uma
tabela em Base de Dados e é uma versão de um serviço providenciado pela Junta de
Freguesia em questão.

Antes de se passar para a implementação desta ideia foram investigados diver-
sos projectos (bibliotecas) que tivessem a criação de formulários dinâmicos, a partir
de uma estrutura não rígida (estrutura do formulário fechada). Nesta investigação
destacou-se a biblioteca Laravel Enso [43] por facilmente ter um código JSON que
representásse o corpo de um formulário HTML da forma menos engenhosa possível e
o mais customizável possível.
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5.3.5 Identificação dos utilizadores e requisitos

Actor Descrição

Utilizador Anónimo Utilizador que não possui conta perante
o sistema. Tem permissão para se
registar perante o Sistema e aceder á
página de documentação de acordo com
as suas permissões.

Freguês Utilizador que possuí conta perante o
Sistema. Tem permissões para: editar o
seu perfil, submeter formulários e ler
notificações. Pode também criar
pedidos contacto, pedidos de reunião e
ocorrências. Pode ainda descarregar
documentos em formato PDF afectos
aos seus atestados em estado concluído.

Funcionário Utilizador que possui conta perante o
Sistema. Tem permissões para:
preencher quaisquer formulários activos
por outro freguês, ler e criar novos
fregueses, tem a capacidade de mudar o
estado de um formulário. Pode ainda
criar pedidos de contacto ou ocorrência
e responder a todas as comunicações
internas da plataforma. Pode ainda
descarregar documentos.

Presidente da Junta ou seu
Representante legal

Utilizador que possui conta perante o
Sistema. Para além de Funcionário
perante o Sistema consegue ainda gerir
Funcionários (editar, criar
Funcionários).

Super Administrador Utilizador que possui conta perante o
Sistema. É um profissional da equipa
Noop que tem do ponto de vista da
aplicação permissões para tudo.

Tabela 5.12: Actores do projecto freguesias online
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Casos de Uso
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Aceder à página de Documentação X X X X X

Criar Conta X

Autenticar-se X

Autenticar-se usando a Autenticação Gov X

Alterar os seus dados de Login X X X X

Alterar os dados do seu perfil X X X X

Preencher formulário associados ao seu perfil X

Preencher formulários para qualquer perfil que não o seu X X X

Editar o Estado de um formulário X X X

Efectuar pagamentos Bancários para processos associados à
sua conta

X

Efectuar pagamentos a dinheiro associados a qualquer conta
(que não a sua)

X

Ler notificações associadas a sua conta X X X

Criar e responder a pedidos de Contacto X X X X

Criar e responder a pedidos de Reunião X X

Apenas responder aos pedidos de Reunião X X X X

Criar e responder a declaração de ocorrências X X X X

Determinar o estado, urgência e preferência de um contacto X X X

Filtrar contactos no painel de contactos X X X X

Associar comprovativo de morada ou imagem do C.C. ao seu
perfil

X

Criar e editar perfis de funcionários X X

Receber SMS X

Ver moradas afectas ao seu perfil X

Ver a moradas afectas a qualquer perfil (que não o seu) X X X

Tabela 5.13: Relação entre actores e casos de uso
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Casos de Uso

Actores
Super Admin.

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Pagamentos X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Ordens X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Ordens de Itens X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Meta Entradas X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Confirmações X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Definições X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Formulários X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Secções X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Cargos X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Permissões X

Criar, Ver, Actualizar e Eliminar Utilizadores X

Alterar o estado de um processo para qualquer estado
(independente da máquina de estados que lhe está afeta)

X

Tabela 5.14: Relação entre Super Admin. e casos de uso

5.3.6 Modelo de base de dados das Freguesias Online

Nesta secção irão ser descritas as alterações fundamentais feitas ao nível da Base
de Dados.

5.3.6.1 Tabelas para formulários afectos aos processos

A Figura 5.11 mostra o diagrama modelo de base de dados com as tabelas neces-
sárias para fazer a correspondente transformação de um campo texto display_form na
tabela forms num formulário (podendo este estar pré-preenchido ou não).

Tabela group_forms: Serve a Tabela em anexo A.12 para representar um ser-
viço de um determinado tipo, a tabela forms será depois responsável por conter as
diversas versões do formulário afecto ao serviço em questão.

Tabela forms: Serve a tabela em anexo A.13 para representar um formulário
de um determinado serviço, este formulário tem um número associado à sua versão,
assim como os respectivos campos JSON que representam o formulário e suas regras
de pagamento e notificações.

Tabela entries: Serve a tabela em anexo A.14 para representar o preenchimento
de um formulário, que representa um processo da Freguesia, associado com as respec-
tivas entry meta entradas que representam cada um dos campos inseridos.
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Figura 5.11: Tabelas relativas aos a criação de formulários

Tabela entry_metas: Serve a tabela em anexo A.15 para registar todas os
nomes de variáveis e respectivos valores de um formulário preenchido.

Figura 5.12: Tabelas relativas aos a criação de pedidos de contacto
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5.3.6.2 Tabela afecta aos contactos

Tabela contacts: Serve a tabela em anexo A.16 para registar todos os contactos
e respectivas respostas a contactos dentro da plataforma (ver Figura 5.12).

5.3.7 Máquina de Estados

Para não se fazer uma explicação exaustiva de todas as máquinas de estado usadas
relativamente a alteração da variável representativa do estado para processos da Junta,
considerou-se apenas a máquina de estados para processos pré-pagos.

Figura 5.13: Máquina de estados para um processo pré-pago
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5.3.8 Diagrama de Sequência

Figura 5.14: Diagrama Sequência de um processo na Freguesia

5.3.9 Estrutura da instalação do projeto Freguesias Online

Figura 5.15: Diagrama Estrutural do projeto Freguesias Online
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5.3.10 Implementação

5.3.10.1 Geração dinâmica de formulários

Para registar os detalhes relativos a um formulário é utilizada a tabela forms. Aqui
são contidas as regras de notificação, as regras de pagamento e formulário propriamente
dito todos em formato JSON.

Geração de um Formulário:

Figura 5.16: Estrutura de um formulário JSON

Para guardar os dados em base de dados é necessária uma segunda tabela, aqui
designada de entry metas que guarda o nome do valor (o qual corresponde ao valor
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da respectiva tag input em HTML) e valor associado ao input HTML que lhe está
inerente.

Existe também uma terceira tabela de base de dados, aqui referida de entries que
associa a um formulário todas os valores que no mesmo foram submetidos.

O JSON permite renderizar o HTML que irá representar o formulário da Junta
de Freguesia que lhe está afecta é uma estrutura de dados que tem blocos, os blocos
tem sempre os mesmos campos e para cada bloco existe uma vista de Laravel com o
HTML necessário à renderização de cada um dos blocos. Um bloco pode ter outros
blocos dentro de si.

A biblioteca utilizada para renderizar o HTML a partir do JSON, dentro de uma
vista Laravel (ver Blade [44]) é a Laravel Collective [45].

Notificações:

As notificações são espoletadas, conforme a alteração da variável estado de um
processo representado pela tabela de base de dados entrie (ver Figura 5.17).

Figura 5.17: Imagem explicativa do JSON que determina as regras de notificação do
Sistema

Conforme o objecto de base de dados, associado ao processo, sofre um alteração de
estado (entrie), podem ser espoletadas notificações para os diversos actores do sistema,
sejam fregueses ou quaisquer membros do corpo da Freguesia. Podem também ser
espoletadas notificações para emails específicos ou utilizadores específicos do sistema.

Regras de Pagamento: As regras de pagamento são também constituídas por
um campo JSON. Apesar de os processos conterem informação do tipo de pagamento,
aqui é descrito se o valor a pagar é gratuito, fixo, ou dinâmico conforme o propósito
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do requerimento.
Na Figura 5.18 é explicado de forma gráfica a nova abordagem usada por Portal

da Freguesia.

Figura 5.18: Imagem explicativa do método usado para permitir a plataforma ter
formulários dinâmicos

5.4 Conclusão

A metodologia Waterfall foi a utilizada na realização deste projecto. Aqui, esta
metodologia foi fundamental, pois só foi possível estabilizar todo o processo de criação
e respostas a formulários depois de muitos requisitos implementados (anexos de ima-
gens, testemunhas e interfaces particulares, máquina de estados). Não seria possível
fazer uma implementação do software por fases (à semelhança do projecto dos Labo-
ratórios Fernanda Galo) face ao risco de o cliente ficar com um projecto temporária e
parcialmente funcional.

Em relação às questões que ficaram em aberto, sendo este projecto a implemen-
tação de um SaaS, um dos pontos a explorar seria, a forma como é feita colocação em
vigor de novas versões para diversas Freguesias em simultâneo. Caso este serviço venha
a escalar, em termos de número de Freguesias, torna-se complicado manter todas as
Freguesias com a versão mais actual simultâneamente evitar as falhas humanas. Para
isso á que standarizar a instalação.

Pode proporcionar um aumento de benefícios tais como a facilidade de instalação,
após ser definida e estabilizada a arquitectura. Esta arquitectura poderá ser colocada
numa nuvem pública, onde existirá a padronização da instalação, para cada uma as Fre-
guesias, e diferentes base de dados, isto traria uma forma de replicar todo o ambiente,
desenvolvimento e correcção de falhas em tempo real, tendo opções individuais.
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Capítulo 6

Conclusões

Este documento resume todo o desenvolvimento, pesquisa e implementação rea-
lizada a nível de desenvolvimento de web sites. Foram apresentados dois projectos,
que consistiam no desenvolvimento de web site com o contributo do estagiário onde
é relatado com o detalhe necessário o trabalho desenvolvido. Este trabalho permitiu
ao estagiário, uma visão mais abrangente, no que diz respeito à tomada de decisão de
escolha de uma tecnologia de desenvolvimento web, para projectos futuros.

Como descrito nas conclusões do projecto de marcações dos Laboratórios da Fer-
nanada Galo, há aqui destacar a tecnologia Livewire que integra com o Laravel de
forma nativa.

O facto de ter trabalhado com uma só tecnologia não foi limitador, antes um motivo
de foco. O facto de toda a equipa desenvolver os seus projectos numa só linguagem, é
também importante por motivos de melhorias constantes de algoritmos, colocação de
dúvidas facilitada e partilha de ideias.

O foco deste estágio foi compreender o funcionamento de uma Startup na área de
desenvolvimento de aplicações web como é a Empresa No Operation (Noop). Através
da realização deste estágio foram adquiridas competências ao nível da programação
com serviços externos, bem como de processos de Engenharia de Software e Gestão de
Projectos.

A implementação de formulários dinâmicos no âmbito das Freguesias Online deixa
em aberto a possibilidade futura de desenvolvimento de uma biblioteca para o efeito,
que possa inclusive ser usada em outros projectos da Noop.
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Anexo de tabelas afectas ao projecto Laboratórios F. Galo
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Nome Fazer marcação de colheita

Âmbito Sistema Laboratórios Fernanda Galo

Finalidade Registar um pedido de colheita

Atores Utilizador Anónimo

Pré-condições

Sequência típica
dos eventos

1. O utilizador acede ao site das marcações dos Lab. Fernanda Galo
2. O utilizador escolhe o tipo de serviço
(testes covid-19 ou análises clínicas).
3. O utilizador escolhe o distrito, concelho e unidade onde quer
realizar a colheita.
4. O utilizador escolhe o horário no qual quer realizar a colheita.
5. O utilizador preenche os seus dados e confirma que leu
os termos e condições.
6. O utilizador confirma o serviço requerido, a localização e unidade
da colheita, o horário desejado e os seus dados e submete o pedido
de colheita.
7. O utilizador é reencaminhado para uma página com os seus dados,
em simultâneo recebe duas notificações uma com os seus dados
de autenticação perante o sistema e outra com a confirmação
de pedido de colheita.

Sequências alternativas
e extensões

Alternativa ao passo 5 da sequência típica o email do próprio
já se encontra registado:
5. Ao utilizador é lhe apresentado um pop-up para se autenticar
perante o sistema com nome de utilizador e password.
6. Com o seu perfil autenticado, dados preenchidos e confirmação
de leitura dos termos e condições retoma ao passo 6 da sequência
típica de eventos.
Alternativa ao passo 5 da sequência típica caso a colheita
preceda uma viagem.
5. O utilizador preenche os dados relativos ao voo.
6. Com os dados preenchidos e confirmação de leitura
dos termos e condições retoma o passo 6 da sequência típica.

Requisitos especiais

Aspectos em aberto

Tabela A.1: Descrição do processo de marcação de colheita
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Figura A.1: Primeiro passo do formulários de pré-marcação de colheita

Figura A.2: Segundo passo de um formulário de pré-marcação de colheita
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Figura A.3: Terceiro passo de um formulário de pré-marcação de colheita

Figura A.4: Quarto passo de um formulário de pré-marcação de colheita
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Figura A.5: Quinto passo do formulário de pré-marcação de colheita

Figura A.6: Página de reencaminhamento após pedido de pré-marcação de colheita
realizado
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Nome
Criar ou remover ocupações em calendários

(quando com permissões para tal)

Âmbito Sistema Laboratórios Fernanda Galo

Finalidade Criar ou remover ocupações em calendários

Actores
Funcionário com permissões especificas
para o caso de uso, Administrador e
Super Administrador

Pré-condições
Estar autenticado perante o sistema como funcionário
(com permissões especificas para o caso de uso),
Administrador ou Super Administrador

Sequência típica dos eventos

Criar ocupações em calendário:
1. O utilizador acede ao site das marcações dos
Laboratórios Fernanda Galo e autentica-se perante
o sistema.
2. A partir do painel principal o utilizador escolhe
o calendário desejado.
3. Coloca como visto a checkbox ”Acrescentar
Ocupações”.
4. O utilizador escolhe duas slots temporais
dentro do mesmo dia sem conflitos
(marcações pré-marcadas ou aceites).
Remover ocupações em calendário:
1. O utilizador acede ao site das marcações
dos Laboratórios Fernanda Galo e
autentica-se perante o sistema.
2. A partir do painel principal o utilizador
escolhe o calendário desejado.
3. Coloca como visto a checkbox ”Remover
ocupações”.
4. O utilizador escolhe dentro de um grupo
de ocupações duas slots temporais dentro
do mesmo dia que estejam ocupadas.

Sequências alternativas e extensões

Requisitos especiais

Aspectos em aberto

Tabela A.2: Descrição do processo de criar ou remover ocupações
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Nome Criar novos utentes

Âmbito Sistema Laboratórios Fernanda Galo

Finalidade
Criar novo utente enquanto utilizador
Autenticado Cliente

Actores Cliente

Pré-condições Estar autenticado perante o sistema como cliente

Sequência típica dos eventos

1. O utilizador acede ao site das marcações dos
Laboratórios Fernanda Galo e autentica-se
perante o sistema.
2. O utilizador autenticado acede à página
de marcações.
3. O utilizador escolhe o tipo de serviço
(testes covid-19 ou análises clínicas).
4. O utilizador escolhe o distrito, concelho
e unidade onde quer realizar a colheita.
5. O utilizador escolhe o horário no qual
quer realizar a colheita.
6. O utilizador preenche os seus dado
do novo utente e selecciona a opção
”Adicionar como novo cliente ligado
ao utilizador”
e confirma que leu os termos e condições.
7. O utilizador confirma o serviço requerido,
a localização e unidade da colheita, o
horário desejado, os seus dados.
9. O utilizador é reencaminhado para
uma página com os seus dados,
em simultâneo recebe duas
notificações uma com os seus
dados de autenticação perante
o sistema e outra com a confirmação
de pedido de colheita.

Sequências alternativas e extensões

Requisitos especiais

Aspectos em aberto

Tabela A.3: Descrição do processo de criar novos utentes
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Nome
Fazer uma marcação para qualquer conta

(que não a sua) ou qualquer utente

Âmbito Sistema Laboratórios Fernanda Galo

Finalidade
Fazer marcação para qualquer conta
ou qualquer utente

Actores Cliente

Pré-condições
Estar autenticado perante o sistema como funcionário, administrador
ou super administrador

Sequência típica
dos eventos

1. O utilizador acede ao site das marcações dos Laboratórios Fernanda
Galo e autentica-se perante o sistema.
2. A do painel principal o utilizador escolhe o calendário desejado.
3. A partir do calendário desejado, faz a escolha do horário desejado.
4. Ao utilizador é lhe apresentado um pop-up, neste pop-up utilizando
a barra de ”Procurar” selecciona o perfil de utente desejado (o pop-up
fica automaticamente preenchido com os dados do utente), o
utilizador clica em ”Guardar Marcação” e a marcação é
automaticamente aceite sendo
notificado o respectivo utente caso disponha de email e/ou
telefone válidos no seu perfil.

Sequência alternativa
e extensões

Alternativa ao passo 4 da sequência típica
4. Ao utilizador é lhe apresentado um pop-up, neste pop-up
utilizando a barra de ”Procurar” selecciona o perfil de utente desejado
(o pop-up fica automaticamente preenchido com os dados do utente),
o utilizador edita os dados do perfil do utente ou adiciona notas à
marcação e clica em ”Adicionar
como novo cliente ligado ao utilizador” e de seguida ”Guardar
Marcação” sendo a marcação automaticamente aceite sendo
notificado o respectivo utente caso disponha de email e/ou
telefone válidos no seu perfil de utente.

Requisitos especiais

Aspectos em Aberto

Tabela A.4: Descrição do processo de marcações para qualquer conta
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Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

name varchar(255) Nome do detentor da conta

email varchar(255) Email do detentor da conta

email_verified_at timestamp Data de verificação do email

password varchar(255) Password do de acesso a conta

remember_token varchar(100) Impede ataques por cópia

created_at timestamp Data de quando a conta foi criada

updated_at timestamp Data de quando a conta foi atualizada

is_company boolean Determina se a conta é de um entidade

address varchar(512) Morada da conta

zip varchar(16) Código Postal da conta

location varchar(16) Localização da morada da conta

phone varchar(32) Telefone associado ao detentor da conta

vat varchar(32) NIF associado ao detentor da conta

Tabela A.5: Tabela users: Tabela que representa a conta de utilizador quer se trate
uma entidade colectiva ou não.
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Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

user_id unsigned bigint FK Chave estrangeira que do utilizador

name varchar(255) Nome do utente associado ao utilizador

email varchar(255) Email do utente associado ao utilizador

gender boolean Género do utente

birthday date Data de nascimento

address varchar(512) Morada

zip varchar(16) Código Postal

location varchar(64) Localização da morada

phone varchar(32) Telefone do respetivo utente

vat varchar(32) NIF associado ao utente

niss varchar(32) Número de segurança social do utente

nu varchar(32) Número do utente contido no C.C.

privacy_policy boolean Determina se as politicas foram lidas

notes text Notas associadas ao utente

created_at timestamp Data criação deste registo

updated_at timestamp Data de actualização deste registo

deleted_at timestamp Data de arquivo deste registo

is_company timestamp Valida se se trata de um utente colectivo

identity_card_id varchar(255) Número do Cartão de Cidadão do utente

identity_card_validity varchar(255) Data de validade do C.C.

Tabela A.6: Tabela clients: Tabela que representa cada um dos utentes associado a
uma conta de utilizador, conta esta que pode representar uma entidade coletiva ou não.
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Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

user_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da classe que define o utilizador

name varchar(255) Nome do funcionário

email varchar(255) Email do funcionário

gender boolean Género do funcionário

birthday date Data de nascimento

address varchar(512) Morada do funcionário

zip varchar(16) Código Postal do funcionário

location varchar(64) Localização da morada do funcionário

phone varchar(32) Telefone do funcionário

vat varchar(32) NIF associado ao funcionário

cc varchar(32) Número do Cartão de Cidadão do funcionário

cc_date date Validade do Cartão de Cidadão do funcionário

niss varchar(32) Número de Identificação da Segurança Social

iban varchar(32) Iban do funcionário

status smallint Determina se o funcionário está ativo ou não

created_at timestamp Data criação deste registo de funcionário

upadated_at timestamp Data de atualização deste registo de funcionário

deleted_at timestamp Data de arquivo deste registo de funcionário

all_notifications boolean Determina se recebe todas as notificações

Tabela A.7: Tabela de employees: Tabela relativa aos empregados dos Laboratórios
Fernanda Galo
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Anexo de tabelas afectas ao projecto Freguesias Online

Nome: Preencher formulários para qualquer perfil que não o seu

Âmbito Sistema Freguesias Online

Finalidade: Preencher um formulário para um qualquer freguês da Freguesia

Actores: Funcionário, Presidente ou Representante Legal, Super Admin.

Pré-condições:
Estar autenticado perante o sistema como funcionário, administrador
ou super administrador

Sequência típica
dos eventos:

1. O utilizador dirige-se à página de login do sistema e autoriza-se
perante o sistema.
2. Através do painel de serviços escolhe a secção de serviços que
pretende.
3. A partir do grupo de serviços escolhido escolhe o processo que
quer ver iniciado (clicando no título do mesmo).
4. Escolhe "Pedir Residência"por exemplo. É lhe mostrado um
pop-up com um campo de pesquisa do fregueses. Após escolhido o
freguês clica em "Escolha o freguês seleccionado".
5. Ao utilizador é lhe apresentado um formulário parcialmente
preenchido, o utilizador termina o preenchimento dos dados
clicando depois em "Submeter Pedido".

Sequência alternativa
e extensões:

Passo alternativo à sequência típica, passo 3:
3. O utilizador clica em "Efectuar Pedido"e escolhe num pop-up que
lhe é apresentado o freguês desejado.
4. Retoma o passo 5. da sequência típica de eventos normalmente.
Passo alternativo à sequência típica, passo 4:
4. O utilizador sem escolher qualquer freguês, clica em "Escolha o
freguês seleccionado". É lhe apresentado uma nova página e no topo
o utilizador deve escolher o freguês desejado.
5. Retoma o passo 5, da sequência típica de eventos normalmente.

Requisitos especiais:
Para que um formulário possa ser submetido pelos actores aqui
referidos de existir pelo menos um freguês.

Aspectos em Aberto:

Tabela A.8: Processo de preencher formulários para qualquer perfil
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APÊNDICE A.

Figura A.7: O preenchimento de um formulário tem de estar sempre afeto a um freguês
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Nome: Editar o Estado de um formulário

Âmbito: Sistema Freguesias Online

Finalidade: Editar o estado de um qualquer formulário

Atores: Funcionário, Presidente ou Representante Legal, Super Admin.

Pré-condições:
Estar autenticado perante o sistema como funcionário, administrador
ou super administrador

Sequência típica
dos eventos:

1. O utilizador dirige-se à página de login do sistema e autoriza-se
perante o sistema.
2. Através do painel de processos escolhe o processo que
pretende (é redirecionado para outra página).
3. Na página afeta à edição de estado, clica no estado desejado
no dropdown para o efeito, é lhe
apresentado um pop-up, aqui escolhe o estado para o qual quer
alterar processo (e caso queira pode também inserir o motivo pelo
qual alterou).
4. Caso submetido com sucesso a página é refrescada.

Sequência alternativa
e extensões:

Requisitos especiais:
Para que um formulário possa ser editado pelos atores aqui
referidos de existir pelo menos um processo.

Aspectos em Aberto:

Tabela A.9: Processo de Editar o Estado de um formulário
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Figura A.8: Edição de o estado de um formulário (o motivo de alteração do estado é
facultativo)

Nome
Determinar o estado, urgência e estado preferencial de

qualquer contacto

Âmbito Sistema Freguesias Online

Finalidade: Editar o estado, urgência e estado preferencial de qualquer contacto

Actores Funcionário, Presidente ou Representante Legal, Super Admin.

Pré-condições
Estar autenticado perante o sistema como funcionário, administrador
ou super administrador

Sequência típica
dos eventos

1. O utilizador dirige-se à página de login do sistema e autoriza-se
perante o sistema.
2. Através do painel de comunicação escolhe o tipo de contacto
desejado.
3. No painel que lhe é apresentado escolhe o contacto que deseja
alterar, sendo redirecionado para a página onde pode alterar o
estado, urgência ou estado preferencial do mesmo contacto.

Sequência alternativa
e extensões

Requisitos especiais
Para que um contacto possa ser alterado deve haver pelo menos um
contacto do respetivo género.

Aspectos em Aberto

Tabela A.10: Processo de determinar estado de urgência de um contacto
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Figura A.9: Imagem que demonstra como editar o estado, urgência e estado preferencial
de um contacto

Nome Filtrar contactos

Âmbito Sistema Freguesias Online

Finalidade
No painel de um tipo de contactos filtrar os contactos com base em
parâmetros afectos ao tipo de contacto seleccionado

Actores Funcionário, Presidente ou Representante Legal, Super Admin.

Pré-condições
Estar autenticado perante o sistema como funcionário, administrador
ou super administrador

Sequência típica
dos eventos

1. O utilizador dirige-se à página de login do sistema e autoriza-se
perante o sistema.
2. Através do painel de comunicação escolhe o tipo de contacto
desejado.
3. No painel que lhe é apresentado escolhe os parâmetros de

filtragem, após clica em "Filtrar Contactos", a página é refrescada
filtrando os contactos de um tipo mediante os parâmetros desejados.

Sequência alternativa
e extensões

Requisitos especiais
Para que um contacto filtrado deve haver pelo menos um
contacto do respectivo género.

Aspectos em aberto

Tabela A.11: Processo de filtrar contactos
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APÊNDICE A.

Figura A.10: Imagem explicativa da filtrar contactos no sistema

Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

name varchar(255) Nome do serviço prestado pela Freguesia

sub_title varchar(255) Título associado ao serviço prestado pela Freguesia

status smallint Estado do serviço prestado

type smallint Tipo do serviço prestado

visibility smallint Dos fregueses quem pode preencher o atestado

created_at timestamp Data de criação

updated_at timestamp Data de alteração

deleted_at timestamp Data de arquivo do registo

section_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela sections

Tabela A.12: Tabela group_forms representativa dos serviços prestados pela Freguesia

Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

display_form longtext Json do formulário

version unsigned int Versão do formulário para um serviço

notification_rules text Json das regras de notificação

close_date datetime Data limite de preencimento do formulário

payment_rules text Json com regras de pagamento

payment_type smallint Tipo de pagamento por defeito pré-pago

created_at timestamp Data de criação

updated_at timestamp Data de alteração

deleted_at timestamp Data de arquivo do registo

section_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela sections

Tabela A.13: Tabela forms representativa dos formulários da Freguesia
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Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

group_form_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela group_forms

client_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela clients

manager_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela managers

status smallint Estado afeto ao processo

type smallint Processo preenchido:presencial/remotamente

payment_value decimal(12,2) Valor do pagamento afeto ao processo

payment_type smallint Pagamento:pré-pago/pós-pago/S pagamento

payment_status smallint Pagamento:cancelado/aprovado/em espera

payment_limit_date date Data limite de pagamento para o processo

vat_rate smallint Taxa de iva associada ao processo

concluded_at timestamp Data de conclusão do processo

status_alter_motiv. text Detalhes do motivo de alteração de estado

created_at timestamp Data de criação

updated_at timestamp Data de atualização

deleted_at timestamp Data de arquivo do registo

Tabela A.14: Tabela entries representativa de um processo

Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

form_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela forms

entry_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela entries

meta_name varchar(255) Nome da variável afeta ao formulário

meta_value longtext Valor da variável afeta ao formulário

created_at timestamp Data de criação

updated_at timestamp Data de atualização

Tabela A.15: Tabela entry_metas representativa de todos os registos afectos a um
formulário submetido
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Nome Tipo Chave Descrição

id unsigned bigint PK Chave primária da tabela

contact_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela contacts

client_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela clients

manager_id unsigned bigint FK Chave estrangeira da tabela managers

subject varchar(255) Assunto de que se trata o contacto

text text Texto relativo ao contacto

start datetime Data de começo de um pedido de reunião

end datetime Data de fim de um pedido de reunião

requested_day date Dia requisitado para um pedido de reunião

period boolean Período requisitado para uma reunião

location text Localização de uma ocorrência

geo_location_lat double(10,6) Latitude de uma ocorrência

geo_location_lng double(10,6) Longitude de uma ocorrência

occurence datetime Data e hora da ocorrência

type smallint Tipo do contacto: contacto/reunião/ocorrência

status smallint Estado de processamento do contacto

urgency smallint Urgência associada ao contacto

highlight boolean Serve para determinar se é preferencial

spam boolean Serve para determinar se o contacto é spam

read_at timestamp Determina quando é que o contacto foi lido

created_at timestamp Data de criação do contacto

updated_at timestamp Data de alteração do contacto

deleted_at timestamp Data de arquivo deste registo

Tabela A.16: Tabelas contacts representa todos os contactos inerentes a uma Freguesia
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